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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

POLÍCIA CIVIL

DEPARTAMENTO  DE  ADMINISTRAÇÃO  POLICIAL

DIVISÃO DE ARMAS, MUNIÇÕES E EXPLOSIVOS

ESPECIFICAÇÃO DE COLETES BALÍSTICOS
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DO OBJETO

A) NÍVEL DE PROTEÇÃO: Proteção NÍVEL III-A, resistente a disparos de projéteis de arma de fogo dos calibres 44 Mag SJHP com velocidade 436 ±9m/s e 9mm FMJ RN com velocidade 436 ±9m/s, de forma que permita a proteção das partes vitais e que obedeça às normas exigidas pelo Ministério da Defesa – Exército Brasileiro, por meio do Campo de Provas de Marambaia, de acordo com a Norma NIJ Standard 0101.04.

B) PAINÉIS BALÍSTICOS: Painel Balístico Frontal e Dorsal confeccionado em material leve e flexível composto de tecido ARAMIDA, POLIETILENO ou COMPOSIÇÂO MISTA DESTES, na forma de lâminas. O peso do painel balístico (sem a capa externa) não deve exceder o peso máximo de 5,4 Kg/m², com variação máxima, maior ou menor, não superior a 10% (dez por cento). Deverá constar em etiqueta personalizada interna fixada nos painéis balísticos a inscrição “POLÍCIA CIVIL” e o prazo de validade do colete. A numeração de fabricação da empresa deverá estar gravada no painel balístico a cada 06 (seis) camadas, a contar da 3ª (terceira) camada, de maneira indelével e legível, juntamente com a sigla PC/RS.

C) REVESTIMENTO DOS PAINÉIS: capa de nylon 100% impermeável a fim de protegê-los de diversos fatores como chuva e suor. O arremate de fechamento do invólucro deverá ser feito através de termofusão sem costura ou tecnologia similar, desde que fique totalmente vedado, de modo a garantir a completa impermeabilidade dos painéis. 
D) Deverá possuir uma etiqueta na superfície de contato com o corpo de acordo com a norma NIJ Standard 0101.04 (a identificação deverá ser impressa / gravada de modo que não venha a desaparecer / desbotar durante todo o prazo de sua garantia).

E) CAPA EXTERNA: Capa externa onde deverão ser introduzidos os painéis balísticos dorsais e frontais confeccionados em tecido terbrim com média de 67% (sessenta e sete porcento) poliéster e 33% (trinta e três porcento) de algodão de alta resistência à tração e várias lavagens. Ajustes reguláveis através de velcro de alta resistência nas laterais e nos ombros e no fechamento dos envelopes internos.
F) DIMENSÕES: Deverá apresentar dimensões conforme tabelas em anexo, nos tamanhos P, M, G, GG. A tolerância admitida nas dimensões não deve ser superior e nem inferior a 5mm dos valores mensurados.

G) AJUSTE AO USUÁRIO: Deverá permitir que o ajuste lateral da capa do colete seja feito pelo próprio usuário de modo a manter os painéis balísticos em contato com o tronco considerando os diversos tipos físicos.
H) REGISTROS: Deverá ser entregue juntamente com a proposta cópias autenticadas do Relatório de Avaliação Técnica (RAT) e do Relatório Técnico Experimental (RETEX) do material cotado, expedidos pela Secretaria da Ciência e da Tecnologia do Ministério da Defesa - Exército Brasileiro, dentro da validade, onde estejam descritos os testes a que foram submetidos e seus resultados e sejam aprovados em testes no Campo de Provas de Marambaia (Ministério da Defesa-Exército Brasileiro).

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA CAPA EXTERNA DOS COLETES BALÍSTICOS

Conceito: Capas que acondicionam os painéis balístico frontal e dorsal, a ser usada sobre o uniforme/ roupa do servidor.
1. Descrição Geral
As capas externas que acondicionam os painéis balísticos frontal e dorsal deverão apresentar:

- Formato de envelope, devendo permitir um perfeito ajuste ao corpo, para ser usado sobre o uniforme/roupa do servidor, de forma a não comprometer nenhum ponto coberto e ainda otimizando a relação existente entre resistência/comodidade de uso e liberdade de movimento/peso

- Fechamento em velcro de alta aderência;

- Ajustes nas laterais e nos ombros

- Fechamento através de abas inteiriças em material elástico que permita o seu ajuste.
As capas externas, no seus lados externos, deverão ser confeccionada em tecido 67% poliéster/33% algodão (referência comercial Terbrim cor preta da Alpargata Santista Têxtil S/A, ou similar,inclusive na cor) com tratamento de repelência a água e tratamento Antimicrobial. Deverão conter a inscrição “POLÍCIA CIVIL” (em SERIGRAFIA) em duas seções em escala proporcional aos tamanhos, fonte ARIAL 5 cm de altura e largura da letra não inferior a 1,5 cm.

As capas externas em seus lados internos deverão ser fabricadas em tecido 67% poliester/33% algodão (referência comercial Terbrim cor preta da Alpargata Santista Têxtil S/A, ou similar,inclusive na cor) com tratamento de repelência a água e umidade, além de tratamento antimicrobial.
A capa externa deverá ser confeccionada de acordo com as tabelas fornecidas..
2. Características especificas dos materiais

2.1. Tecido de referência comercial Terbrim na cor preta da Alpargata Santista Têxtil S/A, ou similar, inclusive na cor) com tratamento de repelência a água (método de ensaio AATCC 22 nota mínima 70, após 5 ciclos AATC96) e tratamento Antimicrobial (método de ensaio AATCC 147).
2.1.1 Aspecto visual

O tecido deve se manter limpo, íntegro, e sua(s) cor(es) deve(m) ser uniforme(s)

2.1.2 Resistência ao pelotamento (pilling) de maneira que não forme pelotamento.

2.1.3 Cor preta.
3. Acabamento
O colete deve estar completo, limpo, íntegro, montado corretamente e as suas costuras devem ser feitas de tal modo que não apresentem pontas, dobras, franzidos, torções ou pontos falhados, rompidos ou saltados. Tanto os painéis balísticos quanto a capa do colete devem possuir etiquetas, de modo a serem identificados de maneira clara e durável. A etiqueta relativa ao tecido da capa seguirá a legislação em vigor.

Todas as peças do tecido aplicadas devem ter suas bordas cortadas de modo uniforme e chuleadas, sem apresentar fios corridos ou soltos ou áreas esgarçadas.
4. A etiqueta do colete, fixada na capa, conterá os seguintes dados:

a) nome, logomarca e identificação do fabricante (inclusive Código do Fabricante e CNPJ);

b) declaração informando ao usuário: a necessidade de verificar os painéis balísticos para determinar o tipo de proteção fornecida; e que a capa do colete não oferece proteção balística sem que os painéis tenham sido nela inseridos;

c) tamanho;

d) data de fabricação;

e) designação de modelo ou estilo que identifique ou diferencie o painel para os fins a que foi fabricado;

f) instruções de manuseio para o material balístico;

g) material de fabricação;

Todas as etiquetas devem ser em tecido na cor branca. Os caracteres tipográficos devem ser na cor preta, uniformes, legíveis e em caixa alta, com, no mínimo, 2 mm de altura.
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